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RESUMO 

Este trabalho objetivou identificar o acesso aos serviços de saúde odontológicos pelas famílias 

residentes na comunidade São Lázaro, Itacoatiara. Trata-se de um estudo observacional descritivo 

com abordagem quantitativa conduzida na comunidade que conta com uma população de cerca 

de 15 famílias. A população do estudo foi composta pelas famílias residentes na comunidade. A 

coleta de dados foi realizada in loco, e para avaliar o acesso ao serviço de saúde odontológico 

utilizou-se um questionário composto por 15 questões objetivas oriundas do levantamento Saúde 

Bucal Brasil 2020 e do Programa de Melhoria do Acesso e Qualidade da Atenção Básica. Os 

dados foram analisados descritivamente por meio do programa SPSS 20.0. Este estudo foi 

aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da Universidade do Estado do Amazonas processo n° 

6.774.862. Encontrou-se que 37,50% dos participantes relataram que levam cerca de 30 a 40 

minutos para chegar à unidade básica de Saúde (UBS) localizada na cidade em época de cheia do 

rio, o mesmo percentual leva de 41 a 60 minutos durante a vazante. Sobre o horário de 

mailto:vdscr.odo20@uea.edu.br
mailto:abeatriz@uea.edu.br
mailto:smpassos@uea.edu.br
mailto:eliomarjunior4@gmail.com
mailto:agcb.odo20@uea.edu.br
mailto:axmonteiro@uea.edu.br


 

 

funcionamento da UBS, 43,75% responderam que atende a suas necessidades, entretanto, quando 

perguntados em que horário a UBS poderia funcionar para melhorar o acesso, 37,50% 

responderam que mais cedo do que costuma abrir. Em relação à marcação das consultas, 50,00% 

responderam que a unidade não realiza marcação e todos os participantes responderam que as 

consultas acontecem por ordem de chegada; 81,25% relataram que procuraram o cirurgião 

dentista no último ano e foram atendidos. Concluiu-se que os moradores da comunidade São 

Lázaro percorrem longas distâncias para acesso aos serviços de saúde odontológico na cidade, o 

que durante a vazante, pode ser ainda maior, e este acesso pode ser ainda dificultado pelo horário 

de funcionamento da unidade e forma de agendamento das consultas. 
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